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A MUSICA 
O homem das cavérnas ta

lhando nas pedreiras ciclópicas 
o informe machado de silex, te· 
ve a compreensao do som atra
vez dos seus ouvidos rudes, 
sentindo de perto as pancadas 
doseu esforço ecoarem, em gra
ve cantochao, de penedía em pe
nedía. 

O habit1nte das povoações 
lacustres apercebeu-o, como 
num invisivel halo á volta da 
siia rornba cabeça, no escutar 
antes e soprar ap6s-o buzio 
com que convocava depois os 
~e.us. irmãos para a luta com o 
101m1go. 

E o homem primitivo já fô
ra gerado com o instÍ!1to da 
imitaçao, quer adviesse do fruto 
proibido do Paraizo, quer do 
macaco ancestral de Derwin. 
DJhi o ter na imitaçao das aves 
canóras, povoadôras do seu ha
bitat; no murmurio dos arroios; 
no segredar das brizas; .nos sons 
misteriosos, doces e embaladô
res dos sanguíneos poentes, a
prendiJo a harmonía suave, a só· 
lo modelada pelo rouxinol; e em 
côro, pausado e multiforme, pe
los grilos, rãs, sapos e relas, ao 
seguir cá em baixo o sequito es
telar da lua, id0 por ahi alem 
nos jardins luminosos do iofi
to. 

O regougar do ódio; o bra
mído da raiva; o est1lar da in
juria, copiou-os da voz das fê
ras ao \'êrem nele a pr êa ancia
da dos seus anavaIIHdos dentes, 
agudas garras, ramalhúdos cór· 
nJS e famélicos cstórnagos:-E 
do ribombo do trovão, de chi
coteio da bátegas da ~:huva, cas
calhar do gra1izo, dos uiv()S das 
ventanbs e halàlís do mar em 
noites de àtra caligem. 

Foi assim que o mundo te
ve os Bcetuwens e os Wagners; 
e onde a •terra acaba e mar co
meça» o fado, as canções regio
na~s, o hino da Maria da Fon-

ACTUALIDADBS 

CJub ~ ... ãozense 

Coisa" de longos ternpos ... 

te e a Portuguêsa. 
Para nos, povo confinado 

entre o mar e a montanha, a 
pancada do sílex vive ainda quan · 
do a garotada, ao vir da caça 
ás amóras, da destriçao dos ni
nhos para lhes beber as «pe
dras» ou trazer, como coisas lin
das, os ovos de cô1 das avesi
nhas; ele pegar a laço, por alça
pão ou visgo, os pintasilgos e 
por palheira os grilos - batem 
g6dius uns nos outros, em sel
vático estridôr e tirando nesse 
esfregar constante as faiscas com 
que o homem pre-histórico, tal
vez, acendêsse o primeiro fôgo. 

O som goguento de buzio 
ainda esvoaça nas praias; e o 
rascar com o mata da mão es
querda as duas conchas aperta
das, uma entre o polegar e o 
indicador, outra entre este e o 
pae-de-todos da dextra-acom
panha o côro berrante da rapa
ziada ao vir da escola; ou o can
to guerreiro alfim dum jogo 
renhido de bilharda, de pedra ou 
de cachações reabilitantes entre 
o Norte e o Sul, sernpre des,i
vindos em justas de força e 
competimentos vários. 

De copia em copia, vieram 
as gaitas de talos da aboboreira 
e dos pendões do milhc>; as mãos 
cruzadas a fazer ôco nas duas 
palmas e soprando pelo orificio 
entre os dedos polegares; o pi
ca-pau, os assobios em toda a 
gáma, os gritos de surriada e. os 
apupos. 

Os versus contundentes dos 
desaljos; as cantigas vermelhas 
de realismo sem camisa, advié ... 
ram das testas Baquicas que nos 
legaram os conquistadôres Ro
manos, taes como «arreganha o 
coração a S. João; o bacalhau 
a pedir alho e o que foi á guer
ra fardado de capitao» .•• 

A Banda-marcial existiu em 
Espozende, quando eu ia apa
geado á mestra da Maria Dur.1, 
ali á rua do Caes,. g1 itando da 
porta da entrada:-Se Mariqui
nhas, da licença? : Entre, me
nino-juntamente com os com
panheiros - o Antonio Forte· 
(hoje capitao de vapôres,. nesses. 
brasis) a Maria Americana (ho- ' 
je uma grande avo) e a filha da 
ViJnêsa, agora viuva do coman-



te Reis, o mestre de ca\·aL1uinho 
mdigena. 

Morreu, sem afinaç~o. logo 
derois; e na casa feliz dos meus 
I 6 anos, ainda eram remanes
crntes dela-o mestre da Mu
sica, o Braz cabo de ordens e 
audaz trombone, e o Manel-Zé, 
o caixa mais caixa-de-rufo do 
concelho e adjacencias. 

Estes e outros ingressaram 
na assás memoravel Musica do 
Burro, onde o Cbiquito, de Pal
meira, era o superhornem do 
cornetin; mormente na imitação 
do comboio, quando nas Roma
rias, a pedido ... 

O cégo da Can•Jda numa 
flautinha aberta na :nesma ca
na com que fazia gaiólas e vi
veiros da passaráda, p~sseando n~s 
nossas ruas sem guia, mas vi
rando esquinas, subindo e des
cendo passeios e escadas, cru
zando portas sem nada a palpar, 
tirava com os dedos babeis dos 
buraquinhos da frauta rude as 
canções em voga. 

(Continua) LUÍS VIANA 

PELO CONCELHO 
Forjães, l 7-t-939. 

Ao iniciar o primeiro noti· 
ciario prontificamo-nos a saudar 
o «Espozendense)) e o seu di
gníssimo proprietario e director 
que arrojadamente tem desem
penhado sua missão e vencido as 
dificuldades que lhe teem surgi
do no caminho literário. 

Com a devida autorisação 
pnnc1p1amos. 

-No dia r de fevereiro pe
las 5 horas da tarde passou no 
entronc2mcnto desta freguesia 
um automovel que seguia na es· 
trada que comunica com a fre
guesia de Antas e ao passar por 
um sugeito que dirigia algumas 
cabeças de gado, suspendeu a 
marcha pouco adiante saíndG do 
carro um homem que foi direi
to ao infeliz dizendo: •O se
nhor passa notas falsas que dis
so estou informado e, para jus
tificar o que digo, quero-lhe e
xaminar as ccalgibeiras)), ao que 
este protestou todo atrapalhado, 
éclaro:Mas nest;: altura saiu outro 
do automovel e agarra-se ao des
graçado roubando-lhe a cartei
ra que continha apenas 4ottJJOO. 
Como houvesse barulho já apa
reciam transeuntes e, os ga.tunos 
prevendo o perigo, meteram-se 
no carro este já em andamento, 
deixando o misero com dois 
murros além de o roubar, caido 
no solo. 

- Já está instaládo o telefo
ne nesta freguesia, não se s.1 be 
ainda u dia pruprio da inaugura-

~ã de Ft-ve1•t-iro de 1939 
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O que será a Exposição do 
Mundo Português 

( Continuado dJ numero anterior ) 

Haverá um jardim dedicado á poesia portuguesa -o • Jardi~n dos 
Poetas•, com reproduções plásticas das grandes criações poéticas 
nacionais-e, não longe, a •Avenida dos Heróis», com as estátuas 
dc:s figuras máximas da história heróica de Portugal. 

Fundeada no Tejo, admirar-se-á urm das naus comerciais da 
Carreira da India, reconstituída nas suas dimensões e na sua for -
1r:osa decoração. Dos seus restaurantes, das suas salas de festas, 
poder-se-á participar nas fc:stas marítimas que constituirão uma d~s 
atrações de 1940. A seu lado, estara tambem ancorada uma cópia 
fidelissirna àa «S. Gabriel>'que dali há-de largar para o desfile flu
vial. 

A exposição Histórica Portuguesa serà completada por duas 
grandes secções: a •Etnografia Colunial • que estendera a reconsti
tuição das suas aldeias africanas, a reprodução de uma rua de Ma
cau, a demonstração das nossas culturas e dos nossos costumes co
loniais, etc, pela soberba decoração do J arJim Colonial. Pela pri
meira vez se reJ!izará na Europa uma \·isãv completa da etnogra
fia colonial. E a cc Etnografü Metropolitana» será um verdadeiro ál-
bum português, com um pavilhão dedicado á história du trajo, da 
ourivesaria, do barro, das industrias popuhres e regionais portu
guesas etc, e a reconstituição de um grupo de aldei:as dos diferen
tes tipos d:ts nossas pruvincias, uma feira do norte com o seu pito· 
resco e a sua vida mercantil, festas no campo, etc. 

Haverá igualmente um «Parque de AtracçõeSl>, um Teatro, 
que será simultaneamente um pavi!hão consagrado a exibições de 
flores, de frutos, de paisagens portuguesas, uma sala de cinema e 
vários restaurantes para todos os preços. E tambem um e Parque Infan
til• para recreio das crianças, cujas familias visitem a Exposição, um 
ccParque de merendas», co:ltinuando pitorescamente a Exposição 
ate á linda Ermida de S. Jerónimo. A parte central da Exposição 
será ligada á margem do Tejo por meio de passerelles e passagens 
subterranêas. A grande Praça em frente dos Jerónimos, que faz par
te do plano de urbanização-animada ror fontes lumínusas, povoa
da pela reprodução de alguns dos padrões comemorativos da pro· 
jecção portuguesa do Mundo. 

A Exposição do Mundo Português será assim a cidade da His
tória de Portugal, uma nobre e magnifica lição de beleza e patriotis
mo. 

ção. 
-A Secção da J. A. C. M. 

no dia r 2 do corrente dialogou 
a missa conventual, no fim da 
qual todos comungaram pela al
ma de Sua Santidade Pio XI. 

Na Séde das Juventudes Cato
licas foi hasteada a meia adriça 
a bandeira em honra do saudoso 
Pontifice Pápa da Acção Católi-
ca. 

-Tambem no edificio Ro
drigues de Faria foi posta a meia 
háste a fündeira Nacional. 

e. 

Vida de Cristo, se
gundo os Evangelhos e as reve· 
lações de Catarina Emmerich. 

dia, as prégações do Mestre. 
Orientado pelos evangelhos, 

e revelaçõf'S verdadeiramente pro· 
digiosas de Catarina Emmerich, 
fornece-nos o autor, Rev. J. AI· 
ves Terças, a vida completa de 
Jesus por uma forma completa· 
mente nova, como em nenhum 
autor, até hoje conhecido, é pos
sível encontrar. 

As viagens do Mestre são 
acompanhadas de mz.pas, alta
mente ilucidativos, para quem 
deseje conhecer o local exacto 
onde se efectuaram os principais 
milagres, ou cidades onde Jesus 
prégou. 

Agradecemos o exemplar o
ferecido. 

Encontra-se em distribuição 
o fase. I (4·º volume) desta ilu
cidativa puclicação (Rua do Lo

. reto, 34, S[loja-Lisboa). 

-- -------e111a-----
Cais da Barea do La

go 
Para a freguesi:i de Geme

zes, Jogar da Barca do Lago, e 
pela Direção Geral dos Serviços 
Hidraulicos e Eléctricos, acaba 
de ser concedido mais o im?or
tante subsidio de 8. 5 69$00. 

Com o presente fasciculo, 
iniciou o autor o 4. 0 volume, ou 

. sej.1 o terceiro da vida rública 
do Salvad'Jr, acompanhando, 
passo a passo, e quási dia por 

DEFEl'fOS 
Tens um olhar sacrosanto, 
No rosto, traços perfotos? 
E's linda, mas no entanto, 
Não deixas de ter defeitos. 

Tens defeitos, mas então! 
Eu quero-te mesmo assim! 
Doidices do e oração 
Que pulsa dentro de mim. 

No mundo nao há ninguem 
Sem o mais leve defeito! 
Olha que até Deus tambem 
N:io chegou a ser perfeito? 

E, se não, medita bem 
Na sua inperfeita obra: 
-Meio mundo nada tem, 
Outro meio, ate lhe sóbra! 

O defeito!-Uma fraqueza, 
Que afirmo sem engano 
Ser um dom que a Natureza 
Quiz legar ao ser humanol 

Porto-1939. 
Adríano Meireles. -----· .. -----O partido da goer1•a 

Os amigos de Moscovo não 
desistem de levar a Europa e o 
Mundo p2ra a catástrofe. A to
do o momento surgem sintô
mas dessa campanha persisten· 
te e surda, sintômas que são 
outras tantas provas de que, no 
interior de vários paises, hii quem 
se esforce por criar uma situa
ção que os lance uns contra os 
outros. 

Vejam por exemplo êste: 

Um dos mais importan~es 
postos de ràdio de Paris, ao 
transmitir o último discurso do
Chanceler Hitler, omitiu os pe
ríodos em que o orador afir
mou: r .0 -que não faria a guer
ra por causa das colóni,1s; 2, ·

que acreditava numa longa paz; 
3.0-que a colaboração entre a 
Alemanh::i a Inglaterra e a Fran
ça daria paz á Europa. 

Não pode ter dois fins esta 
escamoteação. E a conclusão a 
tirar só pode ser esta: se com ês
tes processos se pretende tirar a 
psicose da guerra e se a guerra 
só aprc,veitaria a Moscovo-é 
Moscovo quem quere a guerra. 

-----···-----
M1SSA PELA ALMA DE 

PlO XI 
As Direccões das Associa

ções da Juve.ntude Católica de 
ambos os sexos, mandandu ce
lebrar no proximo sabadot dia 4 
de Março, uma Missa pela alma 
do grande Pontífice, que foi Pio 
XI, convidam todos os seus a
dmiradores para a ela assistir na 
Jgreja Matriz desta vila onde se
rá celebrada pelas 8,30. 
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Dirigida á Gamara dos De
putados 

E~1 191.4 PELA 
Associação Comercial e lridustria~ 

--=~E=--

]JSP(JZE 1) E 
Ex. 00

" Senlior Presidente da Camara dos aquelas fragas se construa um molhe, a den-
Deputados: tro do qnal qualquer embarcação encontrária 

o necessario abrigo. 
A ASSOCIAÇÃO COMERCLl\ L 1~ IN- A profundidade tem . a dentro dos baixos 

DUSTRIAL DE ESPOZENDE, por deliberação uma média <le 10 metros na baixamar, sufi-
11nanime dos S'?.us associadvs, vem represen- ciente agua para navegar qualquer barco, se
tar a V. Ex.ª em favor da construção de um gundu a opinião de um ilustre oficial de rna
porto de abri:zo nos baixos cleoorninado~ «CA- riuba. 
VALOS DE "FÃO», fronteiros a esta praia. Os depoimentos publicados já largamen-

Há longo tempo que na imprensa do paiz 1 te, de dois dignos marinheiros, o cap.itão de 
se ven1 ventilando este momeutoso assuuto, mar e guerra snr. Almeida Lima e o 1.0 te
Cüja iniciativa se deYe ao snr. Chaves Cuu- uente snr. Justino Herz. este ultimo da rnis
don, pseud0nimo que encobre o n0rne de um ~ãu hydrografica, são extremamente elucida
ver daueiro patriota. e á propaganda jornak~ti- tiros e convincentes para fazer dissipar pos
ca resptllldeu já o lllinisterio <la marinha orde- si veis dnvidas que porventura ainda hajam 
nando que os ilustres oficiais que compõem a sulJl'e a superioridade <los «Cavalos de Fâo» 
missão hidrogn fica estudassem minuciosa- para porto ele abrigo. 
mentf~ o local onde se pretende que 1.1 porto Assim, á face da carta hydrografica ofi-

\J seja construido. cial e das opiniões tifo autorisadas dos dignis-
?};r%g Desse encargo se desonerou jú a referi· simus oficiais da armada, espera este puvo 

lf:reWi,r- da missão apreseutando uma planta cuja 1·ó- de todu o norte do paiz, huje grandemente 
pia resumida a ~igna Camara municipal _d'es-1 interc.ssad.o ~este grandi~so melhoram~nto 
te concelho enviou na sua rt>presentaçao e- qne fomelltana todo o Mmho, q e a digna 

descriti\'a clar.issimarnente se vê q~e nenhum i não hesite em ª.Pl'Ovar um projecto de lei 
uutro local f111, cinno aquele. destma<lo pela · adaptando os bmxos dos e< Cavalos de Fâo», 

~ 
natureza á CLnstruçãu de urn seguro porlo de a porto de abrigo para a naveg:ição. 

~ abrigo ar1 norte do Iitor::il po!'tugues, onJe a 
~\J~ desprote}!ida classe piscatoria eucuntraria nrn Saude e Fraternidade. ~ ~ 
~~ mag!1ifico portei de re ügio dos temporaes do ~~ 

"ff'~~ ~udcésle. Sala das sessões da Associação '~omer- ~~ 
~~ Exami11~ndo a penedia, ver-se -á que ela é cinl e Industtid de Espoz0nde, aos '1(1 de ~~ 
J~~~ continua numa extenç:io de 800 melro~. dis- Jaueil'u de '19 Jli. ~)~ 
~~~ posta em llllha de s11 1 ste a rioroeste e <1fas- ~~ 

P tada 500 metl'OS da c<:ista. no seu P.xt1·erno A Direcçtw. ~-J' 

~ n1ais proxinio, pt·rrnitindo ::issim que sobre 
' 
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